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SessVo de 19 de maio de 1994 	 ACORDO Nr. 103-14.949

Recurso nr. : 74.423 - CONTRIBUICAO SOCIAL - EXS.1 DE 1989 a 1991

Recorrente e GRAFIMAQ - INDUSTRIA E COMERCIO DE SISTEMAS GRAFICOS LT

DA.

Recorrida : DRF em BELO HORIZONTE - MG

DECORRENCIA - Estende-se ao processo decorrente,
onde couber a decis2o prolatada no processo matriz
do qual decorre.
A cobrança da Contribuiflo Social do Exercício de
1989 foi declarada inconstitucional por ato do
STF, pelo quese exclui tal incidOncia na infraflo
e crédito tributário.
Recurso parcialmente provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por GRAFIMAQ INDUSTRIA E COMERCIO DE SISTEMAS

GRAFICOS LTDA.

ACORDAM os Membros da Terceira Cámara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes " por unanimidade de votos, REJEITAR a prelimi-

nar suscitada e, no mérito, DAR provimento parcial ao recurso para ex-

cluir a exigOncia relativa ao exercício de 1989 " nos termos do relat6-

-io e voto que passam a integrar o presente julgado.

Sala das SessCes, em 19 de maio de 1994

G- DIs	 11DRI • 	N.."	 R	 PRESIDENTE

.	 _

SONIA HINOV T 	RELATORA

4f;
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Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-
rosa RUBENS MACHADO DA SILVA (Suplente Convocado), CARLOS EMANUEL DOS
SANTOS PAIVA, FLAVIO ALMEIDA MIGOWSKI e VICTOR LUIS DE SALLES FREIRE.
Ausente por motivo justificado o Conselheiro CLOVIS ARMANDO LEMOS CAR-
NEIRO.
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Recurso nr. z 74.423
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Recorrente z GRAFIMAO - INDUSTRIA E COMERCIO DE SISTEMAS GRAFICOS LT

DA.

E. 1.

Decorre o presente processo do auto de infra ao levan-
tado em fiscalizaçWo do Imposto de Renda Pessoa Jurídica contra a mes-

ma empresa " cujo processo tem o nr. 10680/004.868/91-12 " cujo recurso

recebeu, neste Conselho " o nr. 103.909 e foi objeto de apreciaao„ por

esta C*mara, na sessWo de 14 de dezembro de 19934 tendo sido negado

provimento par unanimidade de votos " conforme acórdWo nr. 103-14.441.

O reflexo refemfrse à ContribuicWo Social e está amparado pelo artigo

2o. e seus parágrafos da Lei nr. 7.689/98, conforme auto de infraçWo à

fls. 1 a 6.

A empresa pediu prorrogaçao de prazo para apresentar a

defesa a que lhe foi concedido e tempestivamente impugnou a exigéncia

à fls. 17 a 19, preliminarmente requerendo a nulidade da autuaflo por

ter sido lavrada simultaneamente com o lançamento principal, e no mé-

rito, para que ultrapassada a preliminar argtkida " sejam examinadas a

improcedOncia da exigencia, pelo que requer dou argumentos contidos na

impugnaçWo pelo qe a anexa a fls. 20 a 26.

A informaçWo fiscal proa a manutençao parcial do cré-

dito tributário no decorrente, coo foi no processo matriz " anexando a

lecisWo do processo matriz fls. 29 a 39.

A autoridade de lo. grau, apreciando os autos " exara a

ecisWo de flu. 43 a 44, mantendo a autuaflo i, e manda intimar à can-

ribuinte, o que foi feito conforme AR de fls. 46 postado em

6/02/1992.

fiP
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As fls. 47 é lavrado termo de perempOo por ter sido

sgotado o prazo para apresentaçao da defesa ou recurso. Au fls. 49 a

0 a contribuinte faz pedido de RestituiçWo de prazo " pois o represen-

Lante lega da empresa foi intimado em sua residtncia em 25/05/92, pois

antes, por via postal a intimaçWo foi recebido por pessoa estranha,

sem nenhum vinculo empregaticio. Cita o art. 23 do Decreto 70.235/72

que diz que as modificaçCes devem ser assinadas pelo sujeito passivo,

seu mandatário ou preposto, o que, no caso no ocorreu. Tal pedido foi

acatado.

Foi novamente intimado o contriuinte (AR A FLS. 54) em

14/07/92 e em 14/08/92 a empresa interpts, contra ela, o recurso de

fls. 55 a 57, solicitando a reforma da decisWo recorrida dizendo que a

autoridade fiscal Jamais poderia realizar o lançamento reflexo, uma

vez que inexiste decisWo definitiva quanto ao processo principal ci-

tando jurisprudtncia deste Conselho (AcórdWo nr. 103-09.465 - lo. Con-

selho e Decisties diversas lo. C.C.).

E o relatório.
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kat°

Conselheira SONIA NACINOVIC, Relataras

O recurso é tempestivo e por isto o acolho.

Este processo é reflexo do processo matriz, que foi

apreciado poresta Wamara, na :lesa° de 14 de dezembro de 1993, tendo

lhe sido negado provimento por unanimidade de votos, conforme Acara()

nr. 103-14.441.

Tratando-se de processo de reflexo, igual decis go se

estende a este, por ser decorrente daquele. No entanto a a exigência

da Contribuiflo Social no exercício de 1989 foi declarada inconstitu-

cional no exercício de 1989.

Tendo em vista o acima exposto e tudo mais que do pro-

cesso consta, rejeito a preliminar suscitada, e no mérito, dou-lhe

provimento parcial, para ser excluída da tributaflo a exigência da

ContribuiçXo Social do exercício de 1989, adequando-se, em consequên-

cia, o crédito fiscal.

E o meu voto.
Brasilia-DF, em 19 de maio de 1994.

SONIA NACINOVIC	 Relatora

g
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